
PREFEITO APRESENTA BALANÇO DE PARCERIAS COM UNIVERSIDADES NA ABERTURA DO SÃO CARLOS EXPERIENCE

  

      O prefeito de São Carlos, Netto Donato, abriu oficialmente a 3ª edição do São Carlos
Experience, apresentando um balanço da rede de parcerias que a Prefeitura vem construindo
com a UFSCar, a USP, a Embrapa e órgãos federais nos últimos anos, e que ajuda a explicar
por que a cidade se consolidou como referência nacional em inovação.       O São Carlos
Experience reúne centenas de atividades em cinco dias, unindo universidades, poder público,
empresas e comunidade em torno de um mesmo objetivo: mostrar o que a cidade produz em
inovação e compartilhar isso com quem está de fora. “É difícil explicar o que é o São Carlos
Experience porque é muita coisa, mas, resumindo, é um evento feito de centenas de eventos”,
descreve Daniel Moreira, organizador da iniciativa. Segundo ele, a proposta vai além da vitrine
tecnológica: “A gente une tudo isso com arte, cultura e gastronomia, colocando diferentes
experiências no mesmo lugar. É uma iniciativa para dar acesso, democratizar o conhecimento,
provocar reflexões e gerar ações para um futuro mais justo, mais saudável e mais sustentável”.
  
 Entre os dados trazidos por Netto Donato, ganhou destaque o investimento de R$ 19,6
milhões em cinco anos, via Fapesp, nos Centros de Ciência para o Desenvolvimento, que
reúnem o IntegraSanca, projeto de inteligência artificial para gestão pública coordenado pela
professora Kalinka Castelo Branco (ICMC-USP), e o SHQV (Saúde Hidrossanitária e Qualidade
de Vida), parceria com o SAAE coordenada pelo professor Emanuel Carrilho (IQSC-USP) para
análise de esgoto voltada à saúde pública.
  
 O prefeito também apresentou a meta de 3.763 procedimentos mensais do Centro
Especializado em Reabilitação (CER III), implantado com recursos do PAC do Governo Federal
em uma estrutura de 4.100 m² na Unidade Saúde Escola da UFSCar, e o impacto de 6.391
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estudantes da rede municipal atingidos pelo projeto “Ciência para Todos”, do Instituto de Física
de São Carlos (USP).
  
 Netto Donato citou ainda projetos na área de segurança e clima, como o sistema do
ICMC-USP, coordenado pelo professor Luís Gustavo Nonato, que usa inteligência artificial e
aprendizado de máquina para prever regiões com maior probabilidade de crimes cruzando
dados urbanos e climáticos — ligado ao CeMEAI e ao NInDa, núcleos de pesquisa sediados na
cidade —, e o projeto de drones contra incêndios da EESC-USP, coordenado pelo professor
Glauco Caurin, que equipa aeronaves com sensores de gases e IA para detectar queimadas
em parceria com a Defesa Civil e a Secretaria de Meio Ambiente.
  
 Completaram o balanço apresentado pelo prefeito o Grupo de Trabalho em Mudanças
Climáticas, criado pela Prefeitura em 2026 com a UFSCar, a USP e a Embrapa para traçar um
plano de adaptação diante do risco de um super El Niño; o convênio entre a USP e o Ministério
das Cidades para apoiar municípios na elaboração de Planos Municipais de Redução de
Riscos — que já utiliza até barco-drone para mapear áreas de difícil acesso —; e o convênio de
saúde firmado em 2025 entre a UFSCar e a Prefeitura, com vigência de cinco anos, que amplia
o atendimento pelo SUS e forma profissionais de medicina, enfermagem, psicologia,
fisioterapia e fonoaudiologia.
  
 Para o secretário de Cidade Inteligente e Transparência, Mateus de Aquino, esse tipo de
balanço tem um papel que ultrapassa a fronteira do município. “É uma oportunidade para
compartilhar a tecnologia, os conhecimentos científicos, não só para o público que é da área,
mas também para toda a população de São Carlos”, afirma. Ele destaca ainda o objetivo de
engajar quem normalmente não acompanha esse universo: “Vender as experiências de São
Carlos para o público interno, para o público que às vezes não consegue ainda ter o tato de
conhecer o cenário de inovação que é São Carlos. É para engajar todo mundo, quem está
dentro e quem está fora”.
  
 Na educação, o prefeito destacou o projeto “Cidade que Educa”, que já catalogou mais de 190
praças para revitalização, e a iniciativa “Ciência para Todos”, do Instituto de Física de São
Carlos (USP), que leva tecnologias imersivas a escolas e museus.
  
 Se a ciência e a tecnologia dão o tom técnico ao evento, a cultura entra como elemento de
conexão entre as pessoas. “Esses eventos são um temporal de ideias, com muitas
experiências e iniciativas interessantes que outros municípios, outras cidades e diferentes
grupos apresentam. E cultura é justamente isso: troca, interação e experiências múltiplas entre
diferentes atores”, avalia o secretário de Cultura e Turismo, Leandro Severo, que destaca a
presença de representantes da Secretaria de Estado da Cultura, do Ministério da Cultura e de
secretarias de Turismo de outras regiões na programação.
  
 Representando o Ministério da Cultura, Tião Soares, diretor nacional das Culturas Tradicionais
e Populares, disse ter ficado surpreso com a forma como o evento integra os dois universos.
“Fiquei bastante entusiasmado e surpreso pela inovação de um evento que agrega o eixo
principal, que é a cultura também. Acho que nosso verdadeiro patrimônio cultural são as
pessoas. E a inovação tecnológica também é parte da nossa compreensão de cultura mais
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abrangente”, afirmou.
  
 Para o prefeito de São Carlos, Netto Donato, “São Carlos mostra, com este evento, que
ciência, tecnologia e cultura não são mundos separados. Eles se encontram para transformar a
vida das pessoas e projetar nossa cidade como referência nacional em inovação e qualidade
de vida”, disse.
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